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RESUMO

     Esse estudo tem por objetivo fazer um relato de experiência sobre as ações do Programa Semear no ano
de 2014, que tem por propósito a implantação de hortas, levando em consideração a perspectiva das hortas
urbanas. Tem-se como referencia a perspectiva da agricultura familiar que versa pela horizontalidade e a
participação cooperativa dos envolvidos, valorizando saberes populares capazes de influenciar a estrutura
social. A agricultura familiar também influencia nas questões de socialização, tendo em vista que as pessoas
cuidam da  área  produtiva  e  trocam mudas,  sementes,  alimentos  e  compartilham conhecimentos  entre
parentes e vizinhos,  sendo justamente essa a perspectiva do referido Programa. As ações de extensão
ocorreram nos municípios de Redenção e Acarape no Ceará. Os trabalhos ocorreram no ano de 2014, com
entrevistas e visitas domiciliares selecionando candidatos que se interessaram em implantar hortas em seus
quintais, totalizando 22 famílias interessadas, sendo 12 em Redenção e 10 em Acarape. Ocorreram oficinas e
conversas com o propósito de colaborar com o resgate de valores como cooperação, respeito, solidariedade
entre os envolvidos na atividade produtiva e ainda técnicas e métodos para cultivo de hortaliças e plantas
ornamentais em casa. Os principais desafios encontrados foram a disponibilidade de área e água para cultivo,
presença  de  animais  domésticos  da  vizinhança,  porém  esses  aspectos  foram  vencidos  pelas  ações
estratégicas do Programa Semear. Como resultados, alguns/as participantes mostram-se interessados em
colocar em prática as técnicas apreendidas, quintais foram transformados e tornaram-se produtivos gerando
alimentos o que evidencia como o Programa Semear foi estratégico para colaborar para a expressão do
potencial participativo dos envolvidos, aspecto importante para o êxito das ações do Programa.
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